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Introdução

O conhecimento sobre a onça-pintada (Panthera onca) na Mata Atlântica é bem
reduzido. O avanço do agronegócio, das áreas urbanas e da infraestrutura vem reduzindo
as áreas representativas desse bioma e contribuindo significativamente para o declínio e
isolamento populacional das espécies selvagens. Fragmentos de Mata Atlântica que ainda
abrigam  populações  de  onça-pintada  possuem  características  peculiares  e  devem  ser
inseridos  como  áreas  prioritárias  para  conservação  da  espécie,  evitando  assim  sua
extinção local (Leite-Pitman et al. 2002). A onça-pintada está listada pelo IBAMA como
ameaçada de extinção, na categoria “Vulnerável”, sendo a principal causa da redução de
50% de  sua área de distribuição natural  a  redução de seu habitat  para  diversos  fins,
principalmente agropecuários (Sanderson et al., 2002).

É  um predador  de  topo  na  maioria  das  teias  alimentares  terrestres  na  região
Neotropical,  controlando a população de presas e,  consequentemente,  das espécies de
plantas, podendo por isso ser considerada uma espécie-chave nos ecossistemas naturais
(Soulé & Terborgh, 1999; Miller et al., 2001).

Nos  levantamentos  de  Panthera  onca na  Mata  Atlântica,  percebe-se  que  a
amostragem através dos métodos usuais de captura de imagem não condizem com a real
ocupação  da  espécie.  Onças-pintadas  e  jaguatiricas,  diferente  das  onças-pardas,  são
difíceis  de  serem amostradas,  mesmo quando estão  presentes,  indicando  assim,  certa
deficiência  dos  métodos  de  amostragem  empregados.  A  Panthera  onca tem  uma
ossificação incompleta do osso hióide na região da garganta, responsável por seu esturro
(som grave e forte). É através do esturro que os indivíduos comunicam-se, principalmente
no período reprodutivo (Mazzolli & Hammer, 2008).

Os objetivos desse estudo são estimar a população de onça-pintada na região do
Parque Estadual da Serra da Baitaca e entorno e promover ações de educação ambiental
sobre a espécie para a população que vive na região, incluindo medidas que o cidadão
comum pode adotar para apoiar a conservação dos locais de ocorrência da espécie. Esse
trabalho será apresentado como monografia de conclusão do curso de Bacharelado em
Gestão Ambiental na Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD.

Material e métodos

O estudo será realizado no Parque Estadual da Serra da Baitaca e sua área de entorno, nos
municípios de Quatro Barras e Piraquara, PR.
Considerando a acústica do local, será empregado um  método inovador de estimativa



populacional da espécie, usando o Play back do som de uma fêmea no cio como forma de
atração  dos  indivíduos  no  local  de  estudo.  O  registro  dos  indivíduos  será  feito  por
armadilhas  fotográficas  que  capturarão  imagens  dos  machos  atraídos  pelo  esturro  da
fêmea. Para a instalação dos equipamentos será usados transectos de comprimento a ser
definido em campo, que também servirão de base para a busca de vestígios de ocorrência
da  espécie,  como pelos,  fezes  e  arranhões  feitos  pelos  animais  em árvores  e  demais
locais.

Além disso, serão realizadas entrevistas com criadores de búfalo e de gado na
região para saber  a  ocorrência e  a frequência de ataques  de onça-pintada sobre esses
animais.

Resultados esperados

Obtenção de registros fotográficos de indivíduos de onça-pintada na área de estudo;
Estimativa do tamanho populacional da espécie no Parque e seu entorno;
Estimativa da frequência de ataques de onça-pintada sobre animais de criação na região;
Divulgação da pesquisa e de seus objetivos para a população que vive na área de estudo.
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* O mês 01 equivale a abril/2013
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